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Pr. Gilton Medeiros

Assim como o povo de Deus, também experimentamos a dor e o prejuízo das derrotas da vida. Mesmo quando
tentamos fazer a coisa certa ou o melhor possível, ainda assim, somos surpreendidos, muitas vezes, com o fracasso,
a frustração dos nossos planos e a dor da decepção. Diante das derrotas ou dos fracassos da vida, podemos reagir
de duas maneiras: ou nós nos entregamos aos sentimentos negativos de tristeza e amargura e nos condenamos a
ficar lamentando o prejuízo sofrido ou reagimos, entendendo que é possível recomeçar, levantar a cabeça e voltar
à luta!

Estas escolhas – ficar lamentando ou encarar as lutas – são nossas e somos nós que devemos fazer. Ninguém
pode escolher em nosso lugar. A verdade é que não devemos desistir sem luta! Em sua carta Tiago, o irmão de Jesus,
nos ensina: “Meus irmãos, sintam-se felizes quando passarem por todo tipo de aflições. Pois vocês sabem que,
quando a sua fé vence essas provações, ela produz perseverança. Que essa perseverança seja perfeita a fim de que
vocês sejam maduros e corretos, não falhando em nada!” (Tg 1.2-4).

A grande verdade é que as nossas vidas são marcadas – com grande frequência – por fracassos, derrotas,
frustrações e decepções. Tudo isso faz parte da vida. O nosso Senhor nos advertiu: “E Jesus respondeu: – Então
agora vocês creem? Pois chegou a hora de vocês todos serem espalhados, cada um para a sua casa; e assim vão me
deixar sozinho. Mas eu não estou só, pois o Pai está comigo. Eu digo isso para que, por estarem unidos comigo,
vocês tenham paz. No mundo vocês vão sofrer; mas tenham coragem. Eu venci o mundo” (Jo 16.31-33)

Se a frustração faz parte da vida, então o mais sábio a se fazer é não perder tempo com lamúrias ou
murmurações. O mais recomendável é seguir o conselho do apóstolo Paulo: “Não estou querendo dizer que já
consegui tudo o que quero ou que já fiquei perfeito, mas continuo a correr para conquistar o prêmio, pois para
isso já fui conquistado por Cristo Jesus. É claro, irmãos, que eu não penso que já consegui isso. Porém uma coisa
eu faço: esqueço aquilo que fica para trás e avanço para o que está na minha frente. Corro direto para a linha de
chegada a fim de conseguir o prêmio da vitória. Esse prêmio é a nova vida para a qual Deus me chamou por meio
de Cristo Jesus.” (Fp 3.12-14)

Vamos nos levantar, olhar para o alto, fixar os nossos olhos no Pai celestial e, como orienta o apóstolo, vamos
em busca da vitória!

Que hoje o seu dia seja um tempo de alegria e de vitórias!

“Dispuseram-se os filisteus em ordem de batalha, para sair de encontro a Israel; e, travada
a peleja, Israel foi derrotado pelos filisteus; e estes mataram, no campo aberto, cerca de

quatro mil homens.” 1Samuel 4.2

O sabor amargo da derrota

PASTORAL
Fo

to
 d

e 
Pa

ve
l D

an
ily

uk
 n

o 
Pe

xe
ls

Novas 409 | ABRIL | 2026 | 3



4 | Novas 409 | ABRIL | 2026

CONTEÚDO

FÉ E INSPIRAÇÃO

03 PASTORAL
O sabor amargo da derrota

19 JORNADA CRISTÃ
Novos níveis exigem um novo posicionamento
Trem avariado

21 IGREJA & MISSÕES
Missionários brasileiros continuam no Líbano
Cristãos recebem ultimato para negar a fé na Índia

ACONTECE

25 NOTÍCIAS
Barco da Bíblia faz viagem com passagem por Macapá
Aperfeiçoamento para professores e líderes da Escola Bíblica

SAÚDE E BEM-ESTAR

31 SENTIMENTOS E EMOÇÕES
Eu paro quando quiser

SOCIEDADE & VIDA CRISTÃ

35 CIDADANIA
Alerj vai destinar recursos para cidades atingidas pelas
chuvas

37 OPINIÃO
Trabalho, dignidade e memória: uma reflexão sobre a jornada
6x1

38 SERVIÇO
Um aler ta necessário às igrejas evangélicas
‘Direito religioso’, Comissão Especial de Advogados Cristãos-
OAB/RJ
O problema do “falso coletivo” e a proteção do consumidor em
planos de saúde

FÉ E CULTURA

45 ESTANTE
Forjando vencedores

46 CINEMA
Novo filme dos irmãos Kendrick estreia em setembro no Brasil

48 MERCADO EDITORIAL
Quando aperta o coração
Francis Chan lança novo livro no Brasil sobre o amor
A fé cristã nunca foi um caminho solitário
Quatro atitudes para proteger a saúde emocional na gravidez
Crescer é seguir em frente, mesmo com medo
Planeje a vida toda, não somente os próximos meses
Recomeçar exige uma boa dose de coragem
Quando recomeçar vira uma aventura divertida

CONFIRA:
Veja o que preparamos

para abençoar a sua vida,
sua família e seu ministério!

CAPA
INABALÁVEIS

A COBERTURA COMPLETA DO
CONGRESSO VIDA RADIANTE

8



Novas 409 | ABRIL | 2026 | 5



6 | Novas 409 | ABRIL | 2026



Novas 409 | ABRIL | 2026 | 7

FIRMADOS NA ROCHA
ma das mais poderosas imagens usadas
pelos escritores bíblicos para ilustrar a
segurança dos que confiam em Deus é a

de uma rocha. Em diversos textos temos esta
ideia presente, como mostram os exemplos: “Os
que confiam no Senhor serão como o monte Sião,
que não se abala, mas permanece para sempre.”
(Salmo 125.1); “Vive o Senhor, e bendito seja o
meu rochedo; e exaltado seja Deus, a rocha da
minha salvação.” (2Samuel 22.47); “Porque no dia
da adversidade me esconderá no seu pavilhão; no
oculto do seu tabernáculo me esconderá; pôr-me-
á sobre uma rocha.” (Salmo 27.5) e, para não ser
extensivo por demais, Jesus também usa a imagem
da rocha para ilustrar o valor de ouvir e aplicar os
seus ensinos: “Todo aquele, pois, que escuta estas
minhas palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao
homem prudente, que edificou a sua casa sobre a
rocha.” (Mateus 7.24).

A ideia presente e recorrente é: os que
confiam em Deus estão firmados sobre a rocha e,
portanto, são inabaláveis!

Com base neste conceito, a edição de 2026 do
Congresso Vida Radiante foi programada e o
texto que serviu como divisa bíblica,
fundamentou a ideia: “Deus é o meu rochedo, e
nele confiarei; o meu escudo, e a força de minha

salvação, e o meu alto retiro, e o meu refúgio.”
(2Samuel 22.3).

Confira a cobertura completa do que foi o
Congresso na matéria de capa desta edição e, se
for o caso, programe-se para participar do
próximo!

E, como tem sido a cada mês, esta edição traz
as contribuições dos nossos colaboradores e
colunistas para informar, inspirar e contribuir
para o crescimento pessoal, familiar e ministerial
dos leitores. Veja as notícias, os registros e todas
as demais matérias produzidas pela nossa equipe.

Finalmente, se você gostou do conteúdo desta
edição da Revista Novas, compartilhe o arquivo
digital (pdf) ou o link de acesso com os seus
contatos e amigos nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!
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F undamentado na preciosa declaração de
Davi, o tema do Congresso Vida Radiante
de 2026 foi diversas vezes repetido com

alegria e entusiasmo pelos participantes. A
expressão “Inabaláveis” foi extraída do registro de
2Samuel 22.3: “Deus é o meu rochedo, e nele
confiarei; o meu escudo, e a força de minha
salvação, e o meu alto retiro, e o meu refúgio” e
serviu com eixo norteador de toda programação
do Congresso. E, para completar a ênfase no
cuidado de Deus, como a rocha que nos torna
inabaláveis, foi escolhido o hino “Confiança”, 368
do Cantor Cristão, o hinário das Igrejas Batistas,
cantado com muita alegria pelos congressistas.

O Congresso contou com a participação do
Diretor-Presidente da Sociedade Bíblica do Brasil,
o Rev. Erni Seibert, que é também pastor da
Igreja Luterana do Brasil, que falou na noite de
abertura, na terça-feira, e nas manhãs de quarta e
de quinta-feira. Encerrando as preleções, o
Diretor Executivo do Ministério Vida Radiante,
Pastor Gilton Medeiros falou na manhã de sexta-
feira e ainda presidiu a celebração da Ceia do
Senhor.

Momento de testemunho – Uma atividade que
envolveu os congressistas e impactou
poderosamente a cidade de Caxambu foi o
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O CONGRESSO VIDA RADIANTE é exclusivamente voltado para os seus participantes e, ao mesmo tempo, é realizado pelos
próprios congressistas. Neste registro temos a participação deles na programação, apresentando um desafiador jogral
com tema missionário, representando a Caravana Realização, do Rio de Janeiro.
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momento especial, quando todos se reuniram na
frente do Hotel para intercederem pela cidade.
Com cânticos, apresentações artísticas e orações,
os congressistas clamaram pela paz em Caxambu
e terminaram soltando bolas de gás, simbolizando
o clamor que dirigiam aos céus.

Programação intensa – Ao longo dos quatro
dias do congresso, os presentes viveram
momentos de intensa e envolvente alegria e o
sentimento que predominou foi de que o Senhor
estava presente em cada momento promovendo
restauração das energias, da alegria de viver e da
esperança. Entre reuniões dedicadas a mensagens
e cânticos de adoração, o Congresso dedicou
tempo para oficinas, apresentação de caravanas e
grupos de diversas cidades, Festa Social, Culto
Cantado, lazer e passeios.

Um grande destaque na programação foi a
Festa Social, cujo tema homenageou a cidade da
Caxambu e as suas ricas fontes de águas minerais.
O tema da Festa, “Uma viagem ao fantástico
Parque das Águas” foi representado pelas
caravanas dos Congressistas, com a apresentação

do histórico de cada uma das doze fontes
existentes no Parque.

Próximo Congresso – A próxima edição do
Congresso Vida Radiante já está sendo
organizada, com os seus preparativos em pleno
andamento. No período de 26 a 29 de abril de
2027, estaremos na cidade de Cabo Frio, no litoral
norte do Estado do Rio de Janeiro, usando as
instalações do Malibu Palace Hotel. Situado na
belíssima Praia do Forte, o Hotel Malibu dispõe
de um excelente Centro de Convenções, onde
serão realizadas as reuniões do Congresso.

Inscrições abertas – Para os interessados em
se inscrever as informações e a ficha de inscrição
já estão disponíveis no site do Ministério Vida
Radiante. Para tanto, basta acessar o endereço
ministeriovidaradiante.com.br ou ligar para 21
98509-7276.

É importante lembrar que quem se inscrever
antes, poderá garantir as melhores acomodações
do hotel.

UM DOS MOMENTOS tocantes do Congresso Vida Radiante é a Cerimônia de Entrada das
Bandeiras, quando os participantes cantam, com entusiasmo, o Hino Nacional Brasileiro.
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A EQUIPE DO CONGRESSO
Coordenador Geral

PR. GILTON MEDEIROS

Oradores Oficiais:
REV. ERNI SEIBERT

Diretor-Presidente da SBB – Sociedade
Bíblica do Brasil e pastor da Igreja Luterana

no Brasil.

PR. GILTON MEDEIROS
Pastor, é o Diretor Executivo do Ministério
Vida Radiante e editor da Revista Novas. É
membro da 1ª Igreja Batista do Lins, no Rio

de Janeiro.

Cultos Matutinos:
PR. CARLOS SENA

Pastor da 1ª Igreja Batista de Caxambu, MG

Palestra de Saúde:
DRA. TATIANA AMARAL NUNES

Doutora e Mestre em Psicologia, docente
universitária e Psicóloga Clínica há quase 20

anos. É membro da 1ª Igreja Batista de
Governador Valadares, MG.

Música e Adoração:
JOSINEI SILVÉRIO

Ministro de Música da 1ª Igreja Batista de
Cabo Frio, RJ

 JOSIANE GIL DA COSTA

Ministra de Música da 1ª Igreja Batista de
Itaperuna, RJ

Curso de Aperfeiçoamento de Líderes:
BERENICE ANTUNES

Ministra de Música, Fonoaudióloga e
Musicoterapeuta e membro da 1ª Igreja

Batista do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ

Apoio aos Cultos
JANE PEREIRA RIBEIRO NASCIMENTO

Ministra de Educação Religiosa da Igreja
Batista Central de Olaria, RJ

Cerimônia das Bandeiras
GISÉLIA NASCIMENTO

Ministra de Música, membro da 1ª Igreja
Batista de Vila da Penha, Rio de Janeiro, RJ

Administração Geral e Apoio Logístico
SONIA M. NOGUEIRA

Técnica Contábil, Secretária-Executiva e
membro da 1ª Igreja Batista do Rio Comprido,

no Rio de Janeiro, RJ.

DELCINA GOMES PEREIRA
Servidora Pública Aposentada, Diaconisa da

Igreja Batista Jardim Santíssimo

ANA CLARA F. VIEIRA
Jornalista, Professora, membro da 1ª Igreja

Batista do Lins de Vasconcelos.

O ORADOR OFICIAL do Congresso, o Rev. Erni Seibert no momento da apresentação
pelo Coordenador do Vida Radiante, Pastor Gilton Medeiros.
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AS OFICINAS DO CONGRESSO

As oficinas de aperfeiçoamento, orientação e inspiração dos congressistas foram ministradas nas manhãs
de quarta e quinta-feira, abordando temas como: “Maturidade nos Relacionamentos” (Jane Pereira Ribeiro
Nascimento); “Ansiedade, Ansiedade! Tudo é Ansiedade” (Tatiana Amaral Nunes); “Estatuto da Pessoa Idosa”
(Luiz Filipe Santos Lima); “Artes Manuais” (Loran Penna); e o Curso Para Líderes de Ministérios (Berenice Antunes)
que foi disponibilizado em duas manhãs.

AS CARAVANAS E OS GRUPOS
PRESENTES NO CONGRESSO

Prestando um extraordinário serviço aos congressistas e ao Congresso, estiveram presentes as
seguintes Caravanas: Caravana Ágape (ES), liderada por Derly Nunes; Caravana do Amor (RJ), lidera-
da por Jane Ribeiro e Isabel Cristina Silvestre dos Santos; Caravana Koinonia (ES), liderada por Eini
Silva Moreira; Caravana Realização (RJ), liderada por Lea M. Vieira de Aguiar e Gisélia Costa do
Nascimento; e a Caravana Vidas Preciosas (RJ), liderada por Nelzi Alves Camargo e Ivonete O. das
Chagas.

Registramos também a nossa gratidão aos Grupos de Congressistas que representaram a 1ª Igreja
Batista em Eunápolis, BA; a 1ª Igreja Batista em Cataguazes, Cataguazes, MG; a 1ª Igreja Batista em
Duque de Caxias, RJ; a 1ª Igreja Batista de Caxambu, MG; 1ª Igreja Batista de Paraty, RJ; e as Igrejas
Batista da Vila Mury e Central de Volta Redonda, em Volta Redonda, RJ, além de outras não
identificadas.
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É exatamente na comunhão, nas
orações e na Palavra, que laços
de afeto são criados e as
pessoas encontram com
segurança e esperança a cura
de suas mazelas.

O CONGRESSO EM FOTOS

O GRUPO “Viver e Vencer”, da 1ª Igreja Batista de
Campo Grande, Rio de Janeiro, participou com co-
reografias de cânticos de adoração a Deus.

O pastor GILTON MEDEIROS, convidou os moradores
de Caxambu para buscarem a paz que só Jesus
pode nos dar: “Ele é a paz da cidade”, afirmou.

UM DOS MOMENTOS mais marcantes do Congresso foi o do “Testemunho para Caxambu”, quando os congres-
sistas se reuniram em frente ao Hotel Glória para orar pela cidade e para anunciar que Jesus pode dar a paz
a todos que o buscam. O Testemunho cantou com orações, cânticos e manifestações artísticas.
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O CONGRESSO EM FOTOS
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A edição da FESTA SOCIAL do Congresso deste ano homenageou a cidade de Caxambu, com o tema “Uma
viagem ao fantástico Parque das Águas”. As Caravanas do Congresso representaram as fontes existentes
exaltando as suas propriedades terapêuticas. No registro, a CARAVANA KOINONIA, de Vila Velha, ES, represen-
tando as fontes Mayrink 1, 2 e 3.

A CARAVANA DO AMOR, do Rio de Janeiro, represen-
tou a Fonte Beleza.

A 1ª IGREJA BATISTA DE CATAGUASES, MG, represen-
tou as fontes Conde D’Eu e Dona Isabel.
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O CONGRESSO EM FOTOS
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A apresentação do CORO DO CONGRESSO é um dos pontos de destaque da programação do Vida Radiante.
Liderados pelos Ministros de Música JOSINEI SILVÉRIO e JOSIANE GIL DA COSTA, o coro ensaia nas tardes de
quarta e de quinta e faz a sua apresentação no dia do encerramento, na manhã de sexta. É quando os
coristas usam suas vozes de forma magistral para louvar ao Senhor, nosso Deus.

Entre as atividades da programação do Congresso,
a celebração da CEIA DO SENHOR marca de modo
extraordinário a vida dos participantes. Momento
de grande solenidade, a cerimônia leva os presen-
tes a aprofundar a comunhão cristã e a fortalecer
os laços de amizade e companheirismo.

A equipe que conduz o louvor e a adoração é dota-
da de grande maestria e unção. Liderados por
JOSINEI e JOSIANE, a equipe conta com Euzineia Cos-
ta e Luiz Filipe Lima (vozes), João Gabriel Fonseca,
Miguel Costa (instrumentos), Maximiliano Fonseca
e Nil Mário Costa (logística).
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O CONGRESSO EM FOTOS
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Além do Curso para Líderes de Ministérios e do Culto Cantado, a Dra. BERENICE ANTUNES conduziu os
momentos de Ginástica Sênior, ou como é chamado no Congresso, “Estique-se”. Mais do que um período de
descontração, a ideia é incentivar os congressistas a uma prática diária de atividades físicas.

A Profa. JANE RIBEIRO liderou a Oficina “Maturidade
nos Relacionamentos” e atuou no apoio à programa-
ção, assumindo a direção dos Cultos e da apresen-
tação das Caravanas e Grupos de Congressistas.

A Dra. TATIANA AMARAL NUNES LIMA liderou a Oficina
“Ansiedade, Ansiedade: Tudo é Ansiedade!”, apresen-
tou a palestra de Saúde Emocional e também parti-
cipou da condução da Festa Social do Congresso.
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O CONGRESSO EM FOTOS
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A cada edição do Vida Radiante vemos a alegria do reencontro dos integrantes da equipe que faz o Congres-
so acontecer e que se constituem em verdadeiros amigos. No registro, parte do grupo de liderança (da
esquerda para a direita): Josiane, Filipe, Tatiana, Berenice e Jane.

Na hora das refeições, a descontração dos amigos
que se encontram, a cada ano, no Vida Radiante. É
um tempo para descobrir e fazer novos amigos e
fortalecer as amizades!

Assim como para a Caravana Realização, liderada
pelas irmãs Lea Aguiar e Gisélia Nascimento, a apre-
sentação das caravanas é um momento muito es-
pecial do Congresso.
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JORNADA CRISTÃ

NOVOS NÍVEIS EXIGEM UM
NOVO POSICIONAMENTO

T emos muita facilidade em desejar uma
porção de coisas, mas nem sempre
estamos dispostos a pagar o preço pelo

que almejamos.

Os meros desejos não têm o poder de provocar
mudança alguma naquilo que plantamos. Plantar
diz respeito a trabalho, a sair do lugar de
comodidade, a abandonar a zona de conforto e
colocar a mão na massa.

Muitos não vivem plenamente porque passam
o tempo inteiro desejando e sonhando, sem tomar
decisões responsáveis.

Viver no nível do desejo e nunca atingir uma
ação concreta é viver de maneira instável. O
plantio que leva para um novo nível, está
relacionado à tomada de decisões,
responsabilidade, estabilidade, processo e espera.

Se você deseja avançar para um novo nível, é
preciso vencer a procrastinação, a preguiça, o
medo e a indecisão. Lembre o que Deus disse a
Josué: se esforce e tenha coragem, porque deus
irá com você por onde andares, desde que você
corajosamente se esforce!

E lembre-se, campeões não se tornam
campeões no ringue. Eles são reconhecidos no
ringue, mas se tornam campeões em seu dia a dia.
Um novo nível é conquistado diariamente.

Nessa conquista diária de um novo
posicionamento:

1. Reserve tempo para oração, porque esse
tempo determina sua força diante das situações.

2. Busque conselheiros sábios, porque
conselhos valiosos nos mantém à salvo de
enganos.

3. Consulte constantemente o espírito santo.
Ele é o melhor guia e mestre que poderíamos ter!

E não esqueça: tudo o que é importante custa!
Sempre! Um novo nível, sempre vai exigir um
novo posicionamento!

Avance!

“Consagre ao Senhor tudo o que você faz, e os seus
planos serão bem-sucedidos.” (Provérbios 16.3)
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erta vez, viajava eu de trem, do Centro
do Rio para Cascadura. Era final do dia, e
o trem estava lotado. De repente, entre

uma estação e outra, o trem foi perdendo
velocidade, até que, com um solavanco, parou de
vez. Nesse mesmo instante, uma palavra
percorreu o vagão. De boca em boca se ouvia a
mesma explicação: avaria. Achei curioso o
fenômeno de todos se utilizarem da mesma
palavra. Eu talvez dissesse: “Deu defeito”, “pifou”
ou simplesmente “quebrou”. Mas o que se ouviu
foi avaria, avaria, avaria… Foi aí que me recordei
que na adolescência em Colatina, usávamos o
mesmo conceito, mas alterando levemente a
forma verbal: “Fulano está (a)variando”, para
comunicar o sentido de que “Fulano não está
batendo bem”, como a dizer: “está com um
parafuso a menos”.

Naquele fim de dia, no trem avariado da
Central do Brasil, descobri que as palavras têm
endereços. Elas pertencem a um lugar que o uso
lhes consagrou. Por exemplo, alguém consegue
usar a palavra “judaizante” fora do contexto de
Atos 15? Quem eram os judaizantes? Qualquer
dicionário bíblico informará que eram judeus
convertidos que, bem no início da Igreja,
argumentavam não ser suficiente crer em Cristo
para ser salvo, mas que, além disso, impunha-se
observar a lei mosaica, notadamente a
circuncisão. Os apóstolos foram firmes em resistir
a tal tentativa de desvio doutrinário.

Outro exemplo que me ocorre é o da palavra
“transumância”, que apareceu no primeiro dos
três vestibulares que fiz na vida. Era prova de
geografia, e eu não tinha a menor ideia do que
significava. Tentei separar o prefixo (trans), que
em latim significa algo “além” e ver se isso
ajudava. Não ajudou. Chutei qualquer das opções,

torcendo para acertar. Em casa, corri ao
dicionário, que me esclareceu. Hoje a Wikipédia
explica: “…é o deslocamento sazonal de rebanhos
para locais que oferecem melhores condições
durante uma parte do ano. O termo é associado
geralmente aos deslocamentos de gado ovino [ou
seja, ovelha], sendo também aplicado aos
deslocamentos de colmeias de um local para
outro a seguir à época da floração. Por
associação, transumância pode ainda referir-se às
migrações sazonais dos pastores ou de
populações inteiras que se dedicam ao pastoreio
que acompanham os animais…”. Vivendo em
contexto urbano e tropical – isso foi em Vitória
(ES) – não convivendo com ovelhas, a não ser as
de Cristo, eu nunca havia ouvido ou lido a
palavra. A edição francesa da mesma Wikipédia
faz um alerta: “Não deve ser confundido com
transumanismo”, que é “uma ideologia e
movimento que defende o uso da ciência e da
tecnologia para melhorar radicalmente a condição
humana”. Não, transumância é outra coisa; não
pertence à mesma prateleira semântica de
transumanismo. O endereço de transumância é no
bairro geografia. Transumanismo fica num outro
bairro, o filosofia. Só não podemos cometer o
erro daquele crente simples que leu na Bíblia a
palavra “concupiscência”. Achou bonito o som, e
na vez seguinte em que orou na igreja, aproveitou
para incluí-la: “Senhor, agora que o pastor vai
pregar a Tua palavra, enche-o da tua…
concupiscência!”.

C

JORNADA CRISTÃ

TREM AVARIADO
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Missionários brasileiros
continuam no Líbano

Dois missionários brasileiros, comissionados pela APMT – Agência Presbiteriana
de Missões Transculturais e que atuam no Líbano prosseguem atuando, mesmo

em meio ao conflito que atinge o sul daquele país

IGREJA & MISSÕES

or meio de carta enviada aos
mantenedores que os sustentam no
trabalho missionário que realizam junto à

população libanesa, os missionários Jorge e Jarci
Neves, um casal enviado pela agência missionária
da Igreja Presbiteriana do Brasil, comunicam os
progressos da ação de evangelização que
desenvolvem e tranquilizam a igreja brasileira
acerca das suas condições de segurança.

Segue, como foi publicada, a carta dos
missionários:

“Monte Líbano, março de 2026,

Queridos parceiros na missão, todas as
informações referentes à guerra podem ser
observadas na mídia em geral. Lembrando que
cada lado conta a sua narrativa. Reafirmamos
que, antes de tomar partido por um lado ou outro
é sempre bom lembrar que todos os lados
precisam de conversão. O ser humano sem Deus
nunca está certo.

Importa-nos informar que estamos seguros,
debaixo da graça de Deus, continuamos
desenvolvendo o nosso trabalho voluntário junto
as pessoas do lar para idosos onde somos
voluntários. Temos realizado os nossos cultos,
visitas, doações e comemorações, de acordo com
a realidade. Os nossos filhos e esposas também
estão seguros e continuam trabalhando online e
temos nos falado constantemente. Por enquanto
não existe a necessidade de nenhum de nós sair
do país. Informamos também que a APMT, nossa
agência, tem mantido contato conosco
regularmente e estão acompanhando bem de
perto o que está acontecendo. Não estamos
desatendidos.

Os idosos, familiares e empregados tem
acompanhado a evolução dos conflitos e,
certamente, temos um trabalho mais intenso no
sentido de trazer o conforto da Palavra de Deus.
A nossa presença nesse momento é bastante
necessária.

Temos observado a ausência de alguns
produtos e remédios, além de um constante
aumento de preços. Temos tomado cuidado com
os nossos deslocamentos e sempre nos
atualizamos sobre os ataques. Deus tem nos
preservado e nos motivado a continuarmos a
missão. Nessa parceria precisamos que vocês: nas
orações sejam fervorosos; nas contribuições
sejam generosos e nas conclusões, sejam
criteriosos. “Entrega o teu caminho ao Senhor,
confia nele, e o mais ele fará,” (Sl 37.5).”

P

IGREJA & MISSÕES

O Rev. Jorge e a Jarci Neves são missionários da APMT
e responsáveis pelo Projeto Nur

Ac
er

vo
 p

es
so

al
|D

ivu
lg

aç
ão



22 | Novas 409 | ABRIL | 2026

Cristãos recebem ultimato
para negar a fé na Índia
Famílias cristãs estão sendo ameaçadas, caso não se submetam

a reconversão as religiões tradicionais

perseguição aos cristãos na Índia,
especialmente em regiões de
comunidades tradicionais, tem se

manifestado por meio de coerção coletiva,
ameaças públicas e restrições à liberdade
religiosa. Esse contexto reforça a importância da
intercessão perseverante pela Igreja Perseguida.

Entenda como cristãos são perseguidos na
Índia, 12º país da Lista Mundial da Perseguição
2026.

A Famílias cristãs que vivem em vilarejos do
distrito de Narayanpur, em Chhattisgarh,
receberam recentemente um ultimato. Caso não
voltem às religiões tradicionais no dia 30 de abril
de 2026, durante os rituais Ghar Wapsi (um
evento que significa “retorno ao lar”, no qual as
pessoas são reconvertidas às suas antigas
crenças), enfrentarão protestos em massa e
possíveis ações legais.

As ameaças estão sendo feitas por uma

Grupo de cristãos reunido em um espaço simples para oração e comunhão em uma comunidade tribal na Índia
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organização proeminente que representa
comunidades tribais em Chhattisgarh. O estado é
um dos lugares da Índia com as leis anticonversão
mais restritivas, que são prescrições que tornam
difícil abandonar a fé anterior para seguir a Jesus.

O ultimato aos cristãos em Chhattisgarh, Índia
– No dia 7 de abril de 2026, a organização Sarva
Adivasi Samaj, que une grupos influentes em
Chhattisgarh, reuniu cerca de 800 pessoas,
exigindo a reconversão de todos que deixaram as
antigas religiões para seguir a Jesus. Nessa
reunião, representantes de vilarejos de diversas
localidades alegaram que as tentativas de
converter pessoas que seguem costumes
tradicionais e a fé em divindades tribais estão
aumentando na região. Eles afirmaram que tais
conversões não serão toleradas dentro da
comunidade.

Embora nenhum indivíduo específico tenha
sido citado, foi exigida a adoção de medidas
rigorosas contra aqueles que se converteram. O
palestrante principal enfatizou que isso não é
apenas uma questão religiosa, mas também uma
questão de existência social. No evento, ficou
claro que a conversão ao cristianismo era vista
como uma ameaça à identidade cultural e étnica.
Representantes do Sarva Adivasi Samaj apelaram
à administração para que intervenha
imediatamente a fim de manter a paz e preservar
as tradições na região.

Estratégias de reconversão de cristãos na Índia
– Reuniões como essa vêm sendo realizadas
regularmente para formular estratégias de
reconversão daqueles que abraçaram o
cristianismo.

O Sarva Adivasi Samaj ameaçou promover
protestos em massa e ações legais contra aqueles
que não cumprirem as exigências, citando o novo
Projeto de Lei de Liberdade Religiosa de
Chhattisgarh de 2026, que impõe restrições
significativas à liberdade de conversão.

Devido ao aumento da pressão social, algumas
famílias expressaram disposição para se submeter
a cerimônia de Ghar Wapsi, enquanto vários

outros cristãos estariam vivendo com medo de
protestos em larga escala e reconversões
forçadas.

É urgente orar pelos cristãos ameaçados na
Índia – Relatos locais indicam que algumas
famílias, diante do medo do isolamento total,
consideram ceder à pressão. Outras permanecem
firmes, mas vivem sob constante ameaça,
encorajadas pela palavra de Deus: “Sejam fortes e
corajosos. Não tenham medo nem fiquem apavorados
por causa delas, pois o Senhor, o seu Deus, vai com
vocês; nunca os deixará, nunca os abandonará”
(Deuteronômio 31.6).

A realidade vivida por cristãos em
comunidades tradicionais na Índia nos lembra que
seguir a Jesus ainda tem um alto custo em muitas
partes do mundo. Ainda assim, a esperança
permanece viva. A oração da igreja global é fonte
de consolo, força e encorajamento para aqueles
que enfrentam a perseguição diariamente.

A Constituição indiana prevê liberdade
religiosa, mas, na prática, leis estaduais e pressões
sociais têm limitado esse direito, especialmente
para minorias religiosas.

Os cristãos das comunidades ameaçadas são
pessoas de comunidades tradicionais que
decidiram abandonar as religiões ancestrais para
seguir a Jesus e, por isso, enfrentam rejeição
familiar e comunitária.

Diante disto, o que é possível fazer para
ajudar, além de orar? É possível apoiar os
projetos da Missão Portas Abertas que fortalecem
e enviam ajuda emergencial a cristãos onde a
perseguição é extrema.

* Com base em texto de Regina Andrade, Assessora de
Imprensa da Missão Portas Abertas, uma organização
cristã internacional que atua em mais de 60 países
apoiando os cristãos perseguidos por sua fé em Jesus.

*A Portas Abertas não é contra nenhuma
nacionalidade, governo ou religião. Esta organização é
pró-Jesus Cristo, a favor da paz e defende a Igreja
Perseguida em todos os lugares.
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Projeto da Sociedade Bíblica do Brasil levará ações sociais, distribuição
de Escrituras e atendimento a comunidades ribeirinhas

A Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) deu
início, no dia 19 de abril, à primeira
viagem de 2026 do Barco da Bíblia, uma

iniciativa que percorre rios da Amazônia levando
apoio social, distribuição de Escrituras e ações de
incentivo à leitura bíblica.

A expedição passará por comunidades do Pará
e do Amapá, com destaque para Macapá (AP),
onde o projeto permanecerá por 21 dias, entre 28
de abril e 18 de maio. A programação inclui
atividades voltadas a famílias ribeirinhas, igrejas e
instituições locais.

 NOTÍCIAS

Barco da Bíblia faz viagem
com passagem por Macapá

Presença nas comunidades ribeirinhas – O
Barco da Bíblia atua em regiões de difícil acesso,
onde muitas comunidades dependem
exclusivamente do transporte fluvial. Durante a
viagem, a equipe realiza ações sociais e entrega de
Bíblias.

A proposta é aproximar a Palavra de Deus de
populações que enfrentam limitações de acesso a
serviços e recursos básicos, fortalecendo também
parcerias com igrejas locais.

Roteiro da viagem – A primeira viagem de

Ancorado em um dos portos do itinerário, o Barco da Bíblia se organiza para o atendimento à população de ribeirinhos.
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2026, iniciada no dia 19 de abril, inclui paradas
estratégicas em diferentes municípios da região
Norte: São Sebastião de Boa Vista (PA) – 19 a 21
de abril; Portel (PA) – 22 a 26 de abril; Macapá
(AP) – 28 de abril a 18 de maio; Santana (AP) –
19 a 21 de maio; Vitória do Jari (AP) – 23 a 25 de
maio; Laranjal do Jari (AP) – 26 de maio a 1º de
junho; Porto de Moz (PA) – 3 a 5 de junho;
Breves (PA) – 7 a 11 de junho e, finalmente,
Belém (PA) – chegada prevista em 12 de junho.

Impacto e continuidade – O Barco da Bíblia
integra as ações da SBB na região amazônica. Ao
longo dos anos, o projeto tem alcançado milhares
de pessoas com iniciativas que unem fé e
assistência social. Esta nova viagem amplia esse
alcance e fortalece a presença da instituição nas
comunidades ribeirinhas, promovendo cuidado,
esperança e acesso às Escrituras ao longo dos rios
da Amazônia.
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NOTÍCIAS

Numa parceria vitoriosa, o Ministério Vida Radiante e a AIBOC,
realizaram mais uma edição do Congresso de EBD

N os dias 10 e 11 de abril, os professores,
coordenadores e demais líderes da área
de ensino bíblico das igrejas da Zona

Oeste do Rio de Janeiro participaram de mais uma
edição do Congresso de EBD realizado nas

Aperfeiçoamento para professores
e líderes da Escola Bíblica

dependências da 1ª Igreja Batista de Comari, em
Campo Grande, Rio de Janeiro.

Contando com a participação de
representantes de 22 igrejas, o Congresso reuniu

Congresso de EBD:
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Os integrantes da Caravana da 1ª Igreja Batista de Prados Verdes, Nova Iguaçu, liderados pelo
pastor Paulo Célio de Oliveira, com os Certificados de Participação no 25º Congresso de EBD
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112 participantes, número que o Presidente da
AIBOC – Associação de Igrejas Batistas do Oeste
Carioca, Pastor Paulo Célio, considerou “muito
representativo, uma vez que a Associação vive um
processo de retomada das suas atividades”.

A programação do Congresso foi norteada
pelo tema “Transformados pela Palavra” e contou
com a contribuição e apoio de voluntários que
generosamente se dedicaram dos seus recursos e
tempo para o êxito do encontro. Destacamos o
apoio da 1ª Igreja Batista de Comari, liderada pelo
pastor Altacir Brum e sua esposa, irmã Ivone da
Silva Brum, além das equipes da Igreja nas áreas
de sonorização, projeção e cantina.

Na equipe da AIBOC, além do Presidente
Pastor Paulo Célio de Oliveira, ressaltamos o
trabalho incansável do pastor Jorge Mauro, da
Igreja Batista Central da Cachamorra, da Equipe

Parte da Equipe Docente do Congresso de EBD integrada por Jane Ribeiro, Carolina Emília Melo, Marilene
Trigo, Silvana Gil de Oliveira Rocha, Pastor Marcos Barão e Pastor Gilton Medeiros (da esquerda para a
direita). Ausentes do registro, o Pastor Davi Freitas de Carvalho e o Pastor Thiago Veloso Titillo.
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O pastor Paulo Célio de Oliveira entrega o Certifica-
do a uma das participantes do Congresso de EBD.
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CONFERÊNCIA PLENÁRIA

Pr. Thiago Titillo – Editor da Editora Verbum,
Professor do Seminário Betel e da Rede
Pública de Ensino do Rio de Janeiro.
Tema: EBD: A importância do estudo
planejado, regular e sistemático da Bíblia

MÓDULOS DE FAIXAS ETÁRIAS

Profª Jane Pereira Ribeiro Nascimento –
Educadora Religiosa da Igreja Batista Central
de Olaria, Rio de Janeiro, RJ.
Módulo 1 - Maternal e Jardim

Profª Marilene Trigo – Educadora Religiosa da 1ª
Igreja Batista de Heliópolis, em Belford Roxo,
RJ.
Módulo 2 - Pré-Escolar

Profª Carolina Melo – Educadora Religiosa,
atuou por diversos anos como redatora da
revista Aprendendo (7 e 8 anos) da
Convenção Batista Brasileira.
Módulo 3 - Escolar 1

Profª Silvana Gil de Oliveira Rocha – Educadora
Religiosa da Igreja Batista Monte Sião em
Nova Iguaçu, RJ e Professora da Rede Pública

A EQUIPE DOCENTE DO CONGRESSO DE EBD

de Registro de Imagens, composta pelos irmãos
Cleyton da Silva Messias e Rebeca de Oliveira
Messias, membros da 1ª Igreja Batista de Jardim
Palmares, Zona Oeste do Rio de Janeiro.

E, por parte do Ministério Vida Radiante,
estiveram além do Diretor Executivo, o pastor
Gilton Medeiros, a equipe de apoio composta das
irmãs Sônia Nogueira e Delcina Gomes Pereira e a
equipe docente, formada por especialistas em
diversas áreas como Pedagogia, Psicologia,
Teologia e Filosofia.

Atividades – O Congresso contou com uma
Conferência Plenária, no culto de abertura,
realizado na sexta-feira, dia 10. O Conferencista,
Pastor Thiago Titillo, falou sobre a “A importância

do ensino planejado, regular e sistemático da
Bíblia”. No dia seguinte, sábado, 11 de abril, a
programação da manhã foi dedicada aos Módulos
de Faixa Etária e, à tarde, foram oferecidas as
Oficinas de Especialização, conforme quadro
abaixo.

Próxima edição – a edição de 2027 já está
sendo planejada e a continuação da parceria com
a AIBOC também está em pauta. Brevemente
estaremos iniciando o trabalho de divulgação de
datas, equipe de palestrantes e local das
atividades do Congresso. E, para quem quer saber
com antecedência o que estamos preparando,
sugerimos curtir a nossa fanpage no FaceBook
(Ministério Vida Radiante) e a seguir o Instagram
(@pr_giltonmedeiros).

de Ensino do Município de Nova Iguaçu, RJ.
Módulo 4 - Escolar 2

Pr. Marcos Barão – Pastor da Igreja Batista
Monte Sião em Nova Iguaçu, RJ.
Módulo 5 - Adolescentes

Pr. Gilton Medeiros – Diretor Executivo do
Ministério Vida Radiante, Editor da Revista
Novas, escritor e conferencista.
Módulo 6 - Jovens

Pr. Davi Freitas de Carvalho – Pastor, Professor
de Seminário e escritor de lições bíblicas para
a EBD.
Módulo 7 - O ensino de Adultos

OFICINAS

Profa. Jane Pereira Ribeiro – EBF (Escola
Bíblica De Férias)
Profa. Marilene Trigo – Culto Infantil
Pr. Davi F. de Carvalho – Liderando uma EBD
Envolvente e Dinâmica
Profa. Carolina Emília da Silva – A Arte de
Contar Histórias
Pr. Marcos Barão – Ensino Dinâmico e Criativo
Profa. Silvana Gil de O. Rocha – O uso de
sucata na EBD
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m dos aspectos mais difíceis no
tratamento de qualquer tipo de vício é o
fato de que a maioria das pessoas que o

possui não se reconhece como viciada. Em geral,
dizem: “Eu não me considero uma pessoa viciada.
Quando quiser, eu paro.” No entanto, a realidade
mostra que, mesmo tentando, não conseguem
parar.

Tenho afirmado que ninguém consegue
superar aquilo que não consegue nomear.
Reconhecer o problema é essencial. Ainda assim,
isso não significa que basta dizer “eu sou viciado”
para se ver livre dele. Esse é apenas o primeiro
passo de uma longa e, muitas vezes, difícil
caminhada.

O vício não surge do nada. Ele está sempre
associado a padrões de
comportamento e de
pensamento. Ou seja, existe
um substrato que dá origem e
sustenta o vício. Nem todas as
pessoas que entram em
contato com determinadas
substâncias ou práticas se
tornam viciadas, o que mostra
que há fatores mais profundos
em jogo. Vejamos alguns deles:

Vazio existencial - Todos nós
carregamos um vazio que não pode ser
plenamente preenchido por nada nesta vida.
Paradoxalmente, esse vazio não apenas faz parte
da existência, mas também a movimenta. A busca
por sentido, plenitude e felicidade nasce
justamente dessa incompletude. Como disse
Rubem Alves: “Ostra feliz não faz pérola”.

O vício se apoia na ilusão de preencher esse
vazio por meio de formas imediatas de satisfação.
O resultado, porém, é a alienação. Não por acaso,
uma característica marcante da pessoa viciada é o
isolamento. Nesse sentido, o vício se aproxima de
um delírio: uma realidade paralela, individual e
passageira, que só se sustenta durante o consumo

— o que torna o ciclo cada vez mais frequente e
enraizado.

Alívio emocional - O vício também se apresenta
como uma forma de alívio das pressões da vida —
sejam elas pessoais, familiares, profissionais ou
emocionais. Ele oferece uma sensação rápida de
alívio da ansiedade, da angústia, do medo e do
estresse. Contudo, esse alívio cobra um preço
alto: cria uma dependência que aprisiona a pessoa
a determinados comportamentos. O que parece
solução, torna-se cárcere.

Fatores ambientais - Há uma contradição
social evidente: ao mesmo tempo em que certos
vícios são combatidos, também são amplamente
estimulados. O caso das apostas (bets) é um
exemplo claro. São divulgadas massivamente, de

fácil acesso e apresentadas
com promessas sedutoras de
ganhos rápidos. O vício, nesse
contexto, é socialmente
incentivado. A grande questão
é que enquanto muitos sofrem
perdas profundas —
financeiras, emocionais e
familiares — outros lucram
enormemente com isso. Como
bem disse o filósofo Thomas
Hobbes: “o homem é o lobo
do homem”.

Fatores biológicos - O vício também envolve
aspectos fisiológicos. Ele altera o funcionamento
do cérebro, especialmente por meio da dopamina,
neurotransmissor ligado ao sistema de
recompensa. A dopamina não apenas gera
sensação de prazer ou alívio, mas também
“ensina” o cérebro a repetir determinados
comportamentos, marcando-os como desejáveis.

No livro Nação Dopamina, Anna Lembke
explica que as áreas cerebrais responsáveis pelo
prazer e pelo sofrimento funcionam como uma
balança. O problema é que o excesso de estímulos
prazerosos — cada vez mais disponíveis —

U

O vício não surge do
nada. Ele está sempre

associado a padrões de
comportamento e de
pensamento. Ou seja,

existe um substrato que
dá origem e sustenta o

vício.
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desregula esse equilíbrio. Ela cita uma pesquisa da
Universidade de Chicago que diz que em 2040
haverá um aumento significativo do tempo de
lazer em comparação ao trabalho, o que amplia
ainda mais a exposição a estímulos viciantes.

Em relação a esse “tempo de lazer”, Byung-
Chul Han, no livro Falando sobre Deus, diz que
“Coisas viciantes não exigem atenção para
produzir efeito. Quanto menos atenção lhes
damos, melhor funcionam. Estímulos viciantes
entorpecem a atenção.” Ou seja, o vício não
apenas prende — ele também anestesia.

O fato é que, embora alguns vícios sejam mais
estigmatizados socialmente do que outros, todos
são prejudiciais à saúde física, mental e espiritual.
Por isso, é necessário falar sobre os múltiplos
vícios que têm contaminado tantas pessoas —
inclusive dentro da igreja. Muitos vivem uma
batalha silenciosa contra os mais variados vícios,
como a pornografia, por exemplo.

Por isso, é urgente romper o silêncio. Os vícios
não são apenas hábitos ruins — são forças que
escravizam, adoecem e destroem vidas de forma

silenciosa e progressiva. Eles estão presentes até
mesmo nas igrejas e têm causado muito
sofrimento a pessoas que, por fora, aparentam
firmeza, mas por dentro travam batalhas intensas
e solitárias. Pornografia, apostas, compulsões
diversas — tudo isso tem aprisionado corações,
enfraquecido a fé e corroído a alma.

Não podemos ignorar a realidade do vício em
todas as faixas etárias. Silenciar diante do
sofrimento causado pelos mais diversos vícios não
o fará desaparecer; ao contrário, apenas o tornará
mais profundo e devastador. Falar sobre isso é
mais do que necessário — é responsabilidade
social e acima de tudo espiritual. É uma maneira
de prevenir e também de ajudar aqueles que estão
lutando com o vício.
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A

Alerj vai destinar recursos para
cidades atingidas pelas chuvas

CIDADANIA

Assembleia Legislativa do Estado do Rio
de Janeiro (Alerj) aprovou a destinação
de R$ 29,75 milhões do Fundo Especial

da Casa para municípios atingidos por fortes
chuvas no estado. A autorização é da Lei 11.165 /
26, de autoria original dos deputados Guilherme
Delaroli (PL), André Corrêa (PP) e Bruno
Boaretto (PL), que foi sancionada pelo
governador em exercício, desembargador Ricardo
Couto, e publicada no Diário Oficial na quarta-
feira, dia 29 de abril.

Cada cidade receberá R$ 1,7 milhão desse total
doado pela Alerj, e os recursos deverão ser
aplicados em ações emergenciais nas áreas de
assistência social, saúde e infraestrutura urbana e
rural. Os municípios contemplados são os
seguintes: Angra dos Reis, Barra Mansa, Bom
Jesus do Itabapoana, Cantagalo, Itaperuna, Laje
do Muriaé, Natividade, Paraty, Paty do Alferes,
Piraí, Porciúncula, Rio das Ostras, Santo Antônio
de Pádua, São João de Meriti, São Sebastião do
Alto, Silva Jardim e Vassouras.

“Trata-se de uma medida urgente, necessária e

solidária, voltada à proteção da população e à
rápida recuperação das cidades atingidas.
Conseguimos, nos últimos três meses, fazer uma
boa economia na Casa e, com isso, vamos atender
e ajudar todas essas cidades”, afirmou Delaroli.

Situação de emergência – O texto estabelece
que somente terão direito ao auxílio os
municípios que tiverem situação de emergência
ou estado de calamidade pública homologados
pelo governador e publicados no Diário Oficial
até o dia 5 de março de 2026. Os autores da
proposta destacaram que as fortes chuvas
causaram alagamentos, deslizamentos e danos à
infraestrutura, além de prejuízos diretos à
população, o que demanda uma resposta imediata
do poder público. A medida tem caráter
emergencial e visa a garantir apoio financeiro
para ações de reconstrução e restabelecimento de
serviços essenciais.

* Com base no texto da Assessoria
de Comunicações da ALERJ.
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debate atual na Câmara dos Deputados
sobre a jornada de trabalho 6x1 reacende
uma discussão antiga, mas sempre

necessária: até que ponto o progresso econômico
pode ser construído à custa do cansaço humano?
E mais: será que a história não já nos ensinou algo
importante sobre isso?

Durante boa parte da Revolução Industrial,
jornadas de 12, 14 e até 16 horas diárias eram
consideradas normais. Homens, mulheres e
crianças trabalhavam até a exaustão, enquanto os
lucros cresciam de forma expressiva. A lógica era
simples e dura: quanto mais horas trabalhadas,
maior o lucro. No entanto, esse modelo revelou
seus limites. O desgaste físico, o adoecimento e a
queda de produtividade mostraram que explorar
o trabalhador além de certo ponto não sustenta o
próprio sistema.

Ao longo do século XX, diversas conquistas
trabalhistas foram implementadas: redução da
jornada, descanso semanal remunerado, férias, 13º
salário. Em todos esses momentos, houve
resistência. Argumentava-se que tais direitos
levariam empresas à falência e comprometeriam a
economia. Mas a história seguiu outro caminho. A
produtividade aumentou, impulsionada por
tecnologia, organização do trabalho e
trabalhadores menos exaustos. A qualidade de
vida melhorou, e o país não quebrou.

A discussão atual parece repetir esse ciclo.
Parte do setor produtivo reage com desconfiança
a qualquer proposta que implique redução de
carga horária ou reorganização do trabalho, como
se qualquer avanço social fosse necessariamente
uma ameaça aos lucros. Essa postura revela não
apenas uma preocupação econômica, mas uma
dificuldade ética: admitir que o bem-estar do

trabalhador também é um valor a ser protegido, e
não apenas um custo a ser reduzido.

Há ainda um fenômeno curioso e preocupante
no debate público. Muitos trabalhadores de baixa
renda defendem posições que, na prática, mantêm
condições difíceis para si mesmos, ecoando
argumentos de setores empresariais. Ao mesmo
tempo, parte da classe média assume uma postura
semelhante, como se estivesse mais próxima do
topo da pirâmide econômica do que realmente
está. Alimenta-se, assim, a ideia de que proteger
direitos trabalhistas é um obstáculo ao sucesso
individual, quando, historicamente, foi
exatamente o contrário.

Para uma reflexão cristã, a questão é ainda
mais profunda. A Bíblia não ignora o valor do
trabalho, mas também não permite que ele se
torne instrumento de opressão. O descanso, o
cuidado com o corpo e a dignidade humana são
princípios presentes desde a criação. O sábado,
mais do que uma prática religiosa, é um lembrete
de que o ser humano não foi feito apenas para
produzir, mas para viver com plenitude.

Diante disso, talvez a pergunta mais honesta
não seja “quanto custa melhorar a vida do
trabalhador?”, mas “quanto custa ignorar essa
necessidade?”. A história já deu algumas
respostas.

Cabe a nós decidir se vamos aprendê-las ou
repeti-las.

O

OPINIÃO

TRABALHO, DIGNIDADE E MEMÓRIA:
UMA REFLEXÃO SOBRE A JORNADA 6X1
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onfesso que jamais gostaria de abordar o
presente tema, mas ousei fazê-lo, já que
sou especialista em contabilidade de

igrejas e sinto na pele o drama das igrejas
pequenas, sem perspectiva de mudança.

O crescimento do número de igrejas
evangélicas nas últimas décadas é um fenômeno
inegável e, em muitos aspectos, positivo. Ele
reflete a vitalidade da fé, o desejo de expansão do
evangelho e a liberdade religiosa assegurada em
nossa sociedade.

Contudo, ao lado desse crescimento, emerge
uma questão sensível que precisa ser enfrentada
com maturidade: o surgimento excessivo de
pequenas igrejas, muitas vezes sem estrutura

C

UM ALERTA NECESSÁRIO
ÀS IGREJAS EVANGÉLICAS

financeira, administrativa e ministerial suficiente
para sustentar suas atividades de forma saudável
e contínua.

Não se trata de desmerecer iniciativas locais
ou questionar vocações legítimas.

Pelo contrário, trata-se de observar uma
realidade que, se não for refletida com seriedade,
pode comprometer a credibilidade e a eficácia da
própria missão cristã. Em muitos contextos
urbanos, é possível encontrar de 10 a 15 igrejas
distribuídas em um trecho de apenas 4 ou 5
quilômetros de uma mesma avenida.

Essa multiplicidade, à primeira vista, pode
parecer sinal de abundância espiritual, mas
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também pode indicar fragmentação, dispersão de
recursos e, em alguns casos, ausência de
planejamento.

A abertura de uma igreja envolve mais do que
boa vontade e entusiasmo. Requer preparo
teológico, maturidade pastoral, organização
administrativa e, não menos importante,
sustentabilidade financeira. Quando esses
elementos não estão devidamente alinhados, o
resultado tende a ser comunidades frágeis, com
dificuldades de manter atividades básicas,
dependentes de esforços improvisados e, por
vezes, vulneráveis a crises internas.

Diante desse cenário, é inevitável reconhecer
que, mais cedo ou mais tarde, alguém precisará
levantar a voz — não em tom de acusação, mas de
alerta. É necessário “ligar o sinal amarelo” e
promover um debate honesto sobre o modelo de
expansão que tem sido adotado. A pergunta que
se impõe não é apenas “quantas igrejas existem?”,
mas “qual a qualidade e o impacto dessas igrejas
na sociedade e no Reino de Deus?”.

Talvez seja o momento de redescobrir um
princípio essencial: a unidade. Igrejas pequenas,
em vez de atuarem isoladamente, poderiam
buscar formas de cooperação mais efetivas.
Parcerias ministeriais, compartilhamento de
recursos, projetos conjuntos de impacto social e
até mesmo processos de fusão organizacional não
deveriam ser vistos como fraqueza, mas como
estratégias inteligentes e bíblicas de
fortalecimento coletivo.

A unidade não anula identidades, mas
potencializa propósitos.

Ao invés de múltiplas comunidades lutando
individualmente para sobreviver, poder-se-ia ter
redes de igrejas mais estruturadas, capazes de
oferecer melhor assistência espiritual, social e
comunitária. Isso não apenas otimiza recursos,
como também fortalece o testemunho cristão
perante a sociedade.

Importa ressaltar: esta reflexão não nasce de
um espírito crítico destrutivo, mas de uma
constatação que se impõe à realidade.

Ignorar o problema não o fará desaparecer. Ao
contrário, pode agravá-lo. O desafio está em
transformar essa constatação em ponto de partida
para um movimento de conscientização, diálogo
e, sobretudo, ação responsável.

Se a missão é maior do que qualquer
instituição individual, então talvez seja hora de as
igrejas despertarem para essa verdade e se unirem
em torno de um propósito comum. O futuro da
igreja — não como organização isolada, mas como
corpo vivo — pode depender dessa capacidade de
rever caminhos e construir, juntos, uma atuação
mais sólida, relevante e coerente com os
princípios que professa.
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SERVIÇO

Ordem dos Advogados do Brasil/Rio de
Janeiro, tendo como Presidente a Dra.
Ana Tereza Basílio e Vice a Dra. Sylvia

Drumont, Presidente do TED (Tribunal de Ética e
Disciplina-OAB/RJ), onde foi instituída
pioneiramente a Comissão Especial de Advogados
Cristãos, promoveu junto a advocacia fluminense
o lançamento da 22ª Obra do Prof. Gilberto
Garcia, o Livro: ‘DIREITO RELIGIOSO: O
Exercício da Fé sob o Crivo da Lei e da
Jurisprudência’ (LEX-Editora).

A

‘DIREITO RELIGIOSO’,
COMISSÃO ESPECIAL DE ADVOGADOS

CRISTÃOS-OAB/RJ

A Comissão Especial de Advogados Cristãos da
OAB/RJ, é liderada pelo Dr. Elmo Portela, e
estiveram presentes os Membros da Comissão:
Dra. Elizabeth Nunes, Presidente da Comissão de
Direito Militar e Dr. Rogério França, Presidente
da Comissão de Diversidade Religiosa, ambos da
OAB-Barra da Tijuca/RJ, além do Dr. Claudio
Carneiro, Conselheiro da OAB/RJ.

O autor foi Secretário Geral da OAB-São João
de Meriti/RJ, Conselheiro Estadual da OAB/RJ,
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Diretor do Tribunal de Ética da OAB/RJ, Vice-
Presidente da Comissão de Combate à
Intolerância Religiosa, Membro Titular da
Academia Evangélica de Letras do Brasil, além de
integrar a Comissão Especial de Advogados
Cristãos-OAB/RJ.

Ele também é Doutor ‘Honoris Causa’, Mestre
em Direito, Professor Universitário, Membro da
Comissão de Juristas Inter-religiosos, instituída
pela Arquidiocese Católica do Rio de Janeiro e
Presidente da Comissão de Direito Religioso do
IAB/Nacional (Instituto dos Advogados
Brasileiros).

O Prof. Gilberto Garcia é Docente na Área do
‘Direito Religioso’ no Curso de Pós-graduação
(EAD), MBA-Gestão em Organizações Religiosas
do Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil -
FABERJ/CBB e no Curso de Teologia da Faculdade
Evangélica das Assembleias de Deus no Brasil -
FAECAD/CGADB.

A obra (que contém 560 páginas), aborda os
seguintes temas: ‘A Legislação Brasileira e o
Legado Judaico-Cristão’; ‘Liberdade Religiosa –
Um Direito de Todos’; ‘Cerceamento
Internacional da Liberdade de Crença’; ‘Cidadãos
de Duas Pátrias: Terrestre e Celeste’; ‘Ideologia de
Gênero e a Família Cristã’; ‘Autonomia
Eclesiástica no Estabelecimento de Normas
Associativas’; ‘As Organizações Religiosas, a
Legislação e a Jurisprudência’.

Mais, ‘Blindagem Jurídica Estatutária das
Igrejas’; ‘A Legalidade Institucional das Igrejas’;

‘Imunidades Tributárias & Isenções Fiscais’; ‘O
Relacionamento Profissional das Igrejas com
Zeladores e Colaboradores’; ‘A Relação
Transcendental entre Ministros e as Igrejas’; ‘As
Igrejas, O Casamento e a Blindagem Jurídica’; ‘A
União Estável e as Igrejas Evangélicas’; e ‘A Lei de
Proteção às Mulheres Vítimas de Violência
Doméstica’.

No Encontro na OAB/RJ o Prof. Gilberto
Garcia expôs alguns fatos reais, tendo Igrejas,
Organizações Religiosas, e, Líderes Eclesiásticos
como personagens, que se envolveram em
situações de conflitos com a Lei, sendo
compartilhadas as soluções jurídicas e os
necessários cuidados preventivos que líderes
religiosos precisam adotar para evitar situações
de conflitos legais com as igrejas.

Ele enfatizou a importância dos líderes
religiosos atentarem para as Leis que regem o
exercício da fé no País, à partir da Constituição
Federal do Brasil, que é um Estado Laico, e por
isso, tem um Arcabouço Jurídico Protetor da
Crença. O Livro é fruto de profícua produção
acadêmica e extensa pesquisa jurídica,
direcionada para os cidadãos religiosos, numa
proposição de respeito a pluralidade e diversidade
religiosa nacional.

Esta obra é uma singela contribuição a uma
área altamente carente de Textos Jurídicos de
Referência, eis que, o autor é um doutrinador e
aborda temas desafiantes para todos os grupos
religiosos. A Lei e a Jurisprudência são
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fundamentos principais que o ele se utiliza para
consubstanciar suas exposições, destacando-se o
cumprimento da proposta literária, que é o
enfoque na legalidade da crença.

É uma satisfação disponibilizar ao mundo
jurídico eclesiástico este texto acadêmico,
elaborado com esmero, especialmente pela
temática da fé que abrange mais de 90% da
população brasileira, à qual declara professar
alguma religião. Cremos que ela há de cumprir o
propósito para à qual foi escrita, que é ser uma
ferramenta útil para que os todos conheçam e
usufruam plenamente de seu ‘DIREITO
RELIGIOSO’.

O exercício da fé dos seguidores nos ‘Templos
de Qualquer Culto’, de todas as denominações
confessionais no País é o foco do Prof. Gilberto

“Bem aventurados os que observam o direito,
que praticam a justiça em todos os tempos.”

Salmos 106.3

Garcia, que neste Ano de 2026 Celebra ‘Jubileu
de Esmeralda Profissional’. O Evento da Comissão
Especial de Advogados Cristãos da OAB/RJ foi
transmitido integralmente pela TV-OAB/RJ
podendo ser acessado no Canal do Youtube:
https://www.youtube.com/
watch?v=8HOz6Tds08M.
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ma importante construção
jurisprudencial tem sido desenvolvida nos
últimos anos para proteger os

consumidores contra reajustes abusivos em
planos de saúde: a tese do “falso coletivo”. Essa
tese visa corrigir uma distorção de mercado, na
qual operadoras, de forma fraudulenta, utilizam a
modalidade de plano de saúde coletivo
empresarial para fazer a cobertura de núcleos
familiares com o objetivo de contornar as regras
de reajuste mais rígidas aplicáveis aos planos
individuais.

Essa tese reconhece que um contrato, embora
formalmente vinculado a um CNPJ, deve ser
tratado como um plano familiar quando atende a
um número reduzido de beneficiários, geralmente
da mesma família. Nesses casos, a lógica dos
contratos coletivos, que é baseada na diluição de
risco entre muitos participantes e na presunção
de uma negociação equilibrada, não se sustenta.

A principal consequência desse entendimento
é a substituição dos reajustes por sinistralidade
(aumento de custos pelo uso do plano) pelos
índices anuais autorizados pela Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS) para os contratos
individuais e familiares. Essa medida confere
maior previsibilidade e transparência ao
consumidor, que deixa de ser surpreendido por
aumentos elevados e de difícil compreensão.

O STJ pacificou o entendimento de que é
possível, em caráter excepcional, tratar um
contrato coletivo com número diminuto de
participantes como se fosse individual ou familiar.
Essa equiparação ocorre quando se constata a
“falsa coletivização”, ou seja, o uso da estrutura
empresarial apenas para mascarar uma relação de
consumo individual ou familiar (cf. STJ - 4ª

U Turma. AgInt no AREsp 2366300 SP 2023 /
0175392-1. Rel. Min. ANTONIO CARLOS
FERREIRA. Julg. 30/10/2023. DJe 03 /11 /2023).

Seguindo essa mesma orientação, o TJSP tem
decidido consistentemente pela nulidade de
cláusulas que preveem reajuste por sinistralidade
em contratos de “falso coletivo”, determinando a
aplicação dos índices da ANS e a restituição dos
valores pagos a maior, respeitada a prescrição
trienal (cf. TJ-SP - Turma V (Direito Privado 1).
Apelação Cível: 10047751720238260008 São
Paulo. Rel. Des. Rui Porto Dias. Julg. 13 /08/2024.
Publ. 15 /08/2024).

A abordagem privilegia a realidade da relação
contratual em detrimento da forma, alinhando-se
a princípios do Código de Defesa do Consumidor
(CDC), como a boa-fé objetiva e a transparência.

Ao limitar reajustes abusivos, o Judiciário
contribui para a manutenção dos beneficiários no
sistema de saúde suplementar, evitando a
exclusão de consumidores, especialmente os mais
vulneráveis, como idosos e pessoas em
tratamento contínuo, garantindo que a proteção
ao consumidor prevaleça sobre formalismos
contratuais que legitimam práticas abusivas.

Consulte sempre um advogado para garantir o
pleno atendimento de seus direitos.

E A PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR EM PLANOS DE SAÚDE
O PROBLEMA DO “FALSO COLETIVO”
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ESTANTE

“Mudando para ser bem-sucedido”.
Ali ele destaca duas palavras –
Competência e Motivação. Ele
afirma que a pessoa competente tem
coragem de afirmar – “Não sei
fazer” e uma pessoa bem resolvida
quando se trata de motivação ele
afirma “Não quero fazer.”

Se não sei fazer alguma coisa é
necessário buscar aprender, alguns
exemplos de como aprender ele cita
no livro: leia livros, participe de
Seminários e pratique.

É necessário ter coragem para
mudar de paradigma, o evangelho chama de
mudança de atitude, ou seja, arrependimento.

É preciso arrepender-se do modo com
tratamos nossos filhos.

É preciso arrepender-se do modo como
tratamos nosso cônjuge.

É preciso arrepender-se do modo de como
temos tratado nossos funcionários.

É preciso arrepender-se do modo de como
temos tratado nossa vida espiritual.

É preciso arrepender-se do modo de como
temos tratado nossa carreira.

É preciso arrepender-se do modo de como
temos tratado nossa saúde.

Recomendo a leitura deste livro, vale a pena
saborear cada capítulo. Faça um compromisso de
ler neste ano, não adie sua leitura.

Você descobrirá que é um vencedor em Cristo
Jesus.

FORJANDO VENCEDORES
G anhei do autor o livro

Forjando Vencedores,
escrito por Leandro

Tarrataca. Pastor da Igreja Bíblica
Brasileira em Mogi das Cruzes, SP,
Leandro é teólogo e autor de mais
de 30 livros. Ele é Bacharel, Mestre
e Doutor em Teologia.

Bob Beasley, Vice-Presidente do
International Ministry Bible League
Canadá, acerca do autor, disse: “Dr.
Leandro Tarrataca é um influente
professor e autor, um talentoso
comunicador das boas novas de
Jesus Cristo e sua Palavra. Este livro tocará seu
coração e o levará para mais perto de Jesus, mas
também fornecerá conselhos práticos para se
viver uma vida que alegre e que honre a Deus”.

A obra Forjando Vencedores possui treze
capítulos, que são: Vencendo paralisias pessoais,
Desvendando os mitos, Mudando para ser bem
sucedido, 40 dias para mudar, Dependendo do
Divino Pastor, Avaliando sua motivação na vida,
Atingindo alvos, Desenvolvendo a produtividade,
Liderando e gerenciando a própria vida,
Comunicando-se com excelência, Criando
sinergia, O poder da corresponsabilidade e
Cultivando virtudes.

O jornalista Rogério Lopes Alves, que escreveu
o Prefácio, atestou: “A melhor apresentação do
livro Forjando Vencedores é seu próprio autor.
Nada a acrescentar, mas tudo a enfatizar. Em
geral, retratam-se as pessoas pelo seu fazer, ou
pelos seus feitos, suas conquistas, atividades,
encargos, honrarias, esquecendo seu dia a dia. Eu
retrato Leandro Tarrataca, pastor, teólogo e autor
desse livro, pela fina, e por que não dizer,
aprimorada comunhão com Deus. E, não apenas
isso, mas pela nobreza de nos deixar aprender e
compartilhar de sua sabedoria e conhecimento
mais uma obra. Boa e proveitosa leitura!’

Um capítulo que chamou minha atenção foi
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CINEMA

Novo filme dos irmãos Kendrick
estreia em setembro no Brasil

Produção inspirada no clássico “A Virada”, lançado há mais
de 20 anos, será ambientada no Rio de Janeiro e reforça

o avanço do cinema cristão no Brasil.

cinema cristão ganha um novo
capítulo no Brasil com o
anúncio de “A Virada - Ignição

da Alma”, remake do primeiro filme
dos irmãos Alex Kendrick e Stephen
Kendrick. A produção, realizada pela
AFFIRM Films em parceria os Kendrick
Brothers e associação com a 360
WayUp, tem estreia prevista para 24 de
setembro de 2026, nos cinemas do
Brasil e da América Latina. Nos EUA, a
estreia será em 16 de outubro de 2026.

Ambientado no Rio de Janeiro, o
longa apresenta uma narrativa profundamente
conectada com valores cristãos, abordando temas
como arrependimento, restauração e o poder da
integridade nas relações familiares e profissionais.

A história acompanha Noah Silva, um
vendedor de carros usados conhecido por sua
habilidade de negociação — e por fazer “o que for
preciso” para fechar um negócio. No entanto, suas
escolhas começam a gerar consequências dentro
de casa e no trabalho, levando-o a um confronto
pessoal que o conduz a uma jornada de
transformação espiritual.

A versão antiga do filme já é bastante
conhecida pelas igrejas brasileiras, sendo usada,
inclusive, como ferramenta de ensino e edificação
ao reforçar a ideia da transformação possível na

vida de um homem quando este escolhe o camnho
certo a seguir.

Mais do que um remake, o projeto nasce como
resposta a uma demanda crescente por conteúdos
cristãos produzidos no próprio Brasil. Após o
sucesso de A Forja, que alcançou grande
repercussão ao levar mais de 3 milhões de pessoas
aos cinemas no país, os irmãos Kendrick
identificaram no público brasileiro um desejo
genuíno por histórias que refletem sua cultura e
realidade, sem abrir mão da mensagem de fé.

Esse movimento resultou em uma iniciativa
inédita: um treinamento intensivo de cinema
realizado no Rio de Janeiro, reunindo criativos de
diversas regiões do país. A ação culminou na
formação de uma equipe majoritariamente
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Os irmãos Kendrik estão de volta com a refilmagem de “A virada”
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brasileira, fortalecendo o cenário audiovisual
cristão nacional.

O filme conta com nomes conhecidos do
público brasileiro no elenco, como Mario
Bregieira, Pérola Faria, Gui Tavares, Felipe
Folgosi, Adriano Canindé e Elizeu Rodrigues, e
participação especial de Alex Kendrick.

A produção também se destaca com a
distribuidora no Brasil, Heaven Content,
reforçando a ponte entre o cinema cristão
internacional e o crescimento do setor no Brasil.

Com lançamento previsto nos Estados Unidos
para outubro de 2026, o longa será
disponibilizado em português, com versões
dubladas e legendadas para o mercado
internacional.

Mais do que entretenimento, “A Virada -
Ignição da Alma” chega como uma mensagem
relevante para os dias atuais, convidando o
público a refletir sobre escolhas, caráter e o
impacto da fé no cotidiano.

* Texto de 360WayUp
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 MERCADO EDITORIAL

Quando aperta o coração

devocional “A Alegria Vem Pelo
Amanhecer” apresenta temas como
segurança em meio às tempestades da

vida, direção em épocas de confusão, medo em
tempos de guerras, epidemias e outras tragédias
que, infelizmente, estão presentes na vida.

Organizadas para proporcionar material
devocional para cada semana do ano, a obra tem,
para cada capítulo, uma reflexão, um roteiro para
orações diárias, uma oração modelo e um texto
bíblico para guardar no coração.

Escritas pelo pastor Gilton Medeiros, com
base na inspiração da mensagem bíblica “O choro
pode durar uma noite, mas a alegria vem pela
manhã” (Salmo 30.5) as 53 reflexões devocionais
de A Alegria Vem Pelo Amanhecer fornecem as
bases para o momento devocional de cada dia.
Além disto, ao lado de cada texto, o livro oferece
sugestões de como fazer um momento devocional
rico e cheio de inspiração. A ideia é que o leitor
encontre nesse devocionário um companheiro
para a sua jornada e possa descobrir que a vida
pode ser plena, abundante e feliz, mesmo vivendo
em meio a circunstâncias adversas.

O

Este é o tema de uma das reflexões devocionais especialmente preparadas
para ajudar a quem quer desenvolver uma jornada semanal de comunhão com

Deus numa verdadeira conversa íntima com o Pai

O autor, pastor Gilton Medeiros é o Diretor
Executivo e fundador do Ministério Vida
Radiante, inciativa que tem como propósito
inspirar, encorajar e edificar as pessoas para que
se tornem discípulos dedicados de Jesus.
Palestrante e conferencista, o autor tem a agenda
aberta para convites de Igrejas, Convenções,
Universidades e Escolas. Contatos devem ser
feitos pelo WhatsApp 21 98509-7276.

A ALEGRIA VEM
PELO AMANHECER
Palavras de ânimo,
encorajamento e
inspiração para todos os
dias
Gilton Medeiros
Editora Ministério Vida
Radiante
176 Páginas
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Francis Chan lança novo livro
no Brasil sobre o amor

SER AMADO
Francis Chan e
Mercy Gordon
Editora Mundo Cristão
176 páginas

escritor e pastor norte-americano Francis
Chan tem mais um de seus livros lançado
no Brasil: Ser Amado, escrito em

coautoria com sua filha Mercy Gordon e
publicado pela Editora Mundo Cristão.
Reconhecido internacionalmente por suas obras
sobre fé e discipulado, Chan apresenta uma
reflexão centrada no amor de Deus como
fundamento da vida cristã, voltada especialmente
a leitores que enfrentam cansaço e insegurança
espiritual.

A partir de sua própria experiência, Chan
discute a distância entre compreender o amor
divino de forma teológica e vivenciá-lo no
cotidiano. Ser Amado propõe uma espiritualidade
menos orientada pelo desempenho religioso e
mais enraizada na graça, afirmando que a
segurança espiritual nasce do amor incondicional
de Deus e não do esforço humano.

Ao longo da obra, os autores articulam
reflexões pessoais e ensinamentos bíblicos para
sustentar que a identidade cristã se constrói a
partir do fato de ser amado por Deus. Os autores
enfatizam que a obediência é consequência
natural desse amor, e não um instrumento de
barganha espiritual, convidando o leitor a
abandonar uma fé movida por obrigação e a
cultivar um relacionamento seguro com o Pai.

Considerado um dos autores cristãos mais influentes da atualidade,
escritor publica obra em coautoria com a filha Mercy Gordon

Francis Chan é pastor há mais de trinta anos. É
autor de diversas obras, incluindo Louco amor, O
Deus esquecido, Apagando o inferno, Você e eu
para sempre, Multiplique, Cartas à igreja e Até
que sejamos um, publicadas pela Mundo Cristão.
É casado com Lisa e pai de sete filhos.

Atualmente, Francis e sua família dividem o
tempo entre o ministério e a plantação de igrejas
no norte da Califórnia e na Ásia. Mercy Gordon é
a terceira dos sete filhos de Francis. Ela e o
marido, Peter, criam suas duas filhas na região da
Baía de São Francisco, onde servem ao lado de
Francis e Lisa na igreja We Are Church.

O
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O DEUS QUE HABITA
EM MIM
O segredo para uma vida
de intimidade com o
Espírito Santo
Mac Anderson
Editora Vida
392 páginas

MERCADO EDITORIAL

M uitos cristãos mantêm uma rotina de
oração, participam de cultos e
acompanham leituras bíblicas

semanais. Mesmo assim, sentem que a fé é um
esforço solitário. Ou uma sequência de práticas
que, com o tempo, acabam se tornando
automáticas e vazias. No lançamento O Deus que
Habita em Mim, da Editora Vida, o pastor e
escritor Mac Anderson propõe a redescoberta de
um relacionamento pouco lembrado, mas que
pode melhorar essa realidade: com o Espírito
Santo.

Enquanto temas como graça ou discipulado
são amplamente discutidos, Anderson identifica
uma negligência e distanciamento em relação ao
Espírito Santo. Para o autor, essa lacuna afeta
diretamente a experiência cristã, pois ela não foi
concebida para ser sustentada só por disciplina
religiosa, mas principalmente pela intimidade com
a presença divina. Nesse sentido, Ele é
apresentado no livro como um amigo eterno, com
sentimentos, vontade e inteligência próprias —
que transforma o coração de dentro para fora e
eleva a proximidade com Deus.

O livro percorre temas clássicos da teologia,
como regeneração, santificação, formação do
caráter, dons espirituais e aspectos da doutrina da

Trindade. Para traduzir conceitos complexos, o
especialista em Ciências da Religião utiliza
analogias ao longo do livro. Em um dos exemplos,
discute como a atuação do Espírito Santo acaba
sendo relegada ao “terceiro lugar” na vida de
muitos cristãos. Em outro momento, usa a
metáfora de uma batalha entre dois cães para
explicar o conflito entre a natureza espiritual e os
impulsos da carne.

O pastor Mac Anderson é fundador da Family
Church em Goiânia, GO, onde atua como pastor
sênior. Casado com Susan Vilela e pai de três
filhos, é diretor do projeto social “Alcance”,
bacharel em Teologia e pós-graduado em Ciências
da Religião.

A fé cristã nunca foi
um caminho solitário

Novo livro de Mac Anderson convida fiéis a aprofundar
a intimidade com o Espírito Santo
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gestação é um dos períodos de maior
transformação na vida de uma mulher,
marcada por uma intensa mudança

hormonal e alterações profundas no corpo, na
rotina e nas emoções. Nesse turbilhão, é comum
que a ansiedade apareça: seja pelas expectativas
em relação ao parto, dúvidas sobre a maternidade
ou pressão de fazer tudo “do jeito certo”.

No entanto, em meio aos preparativos para o
enxoval e às decisões práticas da chegada do
bebê, a saúde emocional da mãe muitas vezes
acaba ficando em segundo plano. Para ajudar
mulheres a atravessarem essa fase com mais
leveza, a autora Amanda Josepetti lança o livro
Gerando em Oração (Editora Vida).

Mãe de quatro filhos, a teóloga reúne na obra
aprendizados da própria jornada de maternidade,
além de reflexões sobre como proteger a mente e
o coração. Confira abaixo quatro atitudes que vão
reduzir a insegurança da futura mamãe enquanto
aguarda o nascimento: Troque a preocupação pela
preparação; Aprenda a filtrar os palpites

GERANDO EM ORAÇÃO
40 reflexões para
fortalecer a mãe e
abençoar o bebê desde o
ventre
Amanda Josepetti
Editora Vida
280 páginas

MERCADO EDITORIAL

A

Mãe de quatro filhos, Amanda Josepetti compartilha em novo
livro aprendizados para uma gestação mais leve

externos; Não caia na armadilha da comparação;
e, por fim, Priorize o descanso real.

Amanda Josepetti é escritora, influenciadora
digital e mãe de quatro filhos. Casada com o
pastor Jeter, desenvolve seu chamado pastoral na
Igreja Família Renovada, em Aracaju, SE.
Formada em Direito, estudou Teologia Prática no
Christ for the Nations, nos EUA, e cursa pós-
graduação em Influência Digital pela PUC.
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Quatro atitudes para proteger a
saúde emocional na gravidez

Quatro atitudes para proteger a
saúde emocional na gravidez
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A CORUJINHA QUE TINHA
MEDO DO ESCURO

Maria A. Martin
Ilustrações de Bibi Mizu
Editora Mundo Cristão

40 páginas

Crescer é seguir em frente,
mesmo com medo

L

MERCADO EDITORIAL

ili é uma corujinha que ama o sol. Desde
um acidente na infância, ela teme o
escuro e sonha com um mundo onde a

luz nunca se apaga. Ao lado de Ratito, seu
inseparável amigo, embarca em uma jornada que
a levará para longe de casa, atravessando rios,
perdas, descobertas e, principalmente, os
próprios limites.

Com uma narrativa sensível e ilustrada, A
corujinha que tinha medo do escuro convida
crianças e adultos a refletirem sobre o medo não
como fraqueza, mas como parte natural do
processo de crescer. A história, escrita por Maria
A. Martin, coautora da série Corajosas, é
conduzida pela metáfora da luz que está sempre
presente, mesmo quando não pode ser vista. A
narrativa ganha ainda mais força nas ilustrações
encantadoras de Bibi Mizu, que ajudam o leitor
infantil a dar forma e nome a emoções difíceis.

Voltado a crianças de 5 a 9 anos (fase
conhecida como segunda infância, decisiva para o
desenvolvimento emocional), este lançamento da
Editora Mundo Cristão também se destaca como
ferramenta de leitura compartilhada,
incentivando conversas profundas entre pais,
educadores e crianças sobre autoestima,
propósito e pertencimento. Porque coragem,

afinal, não é a ausência do medo: é a decisão de
seguir em frente apesar dele.

Maria Araújo Martin é pedagoga, atua há mais
de dez anos com crianças e jovens e é coautora da
série juvenil Corajosas. Natural do Piauí, mora
atualmente no sul da Califórnia, onde escreve
histórias que unem fé, coragem e afeto, sempre
com leveza e imaginação. Bibi Mizu nasceu em
Ribeirão Preto e mudou-se para São Paulo a fim
de se tornar engenheira. Na verdade, porém, quis
ser ilustradora e, depois de algumas idas e vindas,
realizou seu sonho de infância.

A escritora Maria A. Martin transforma angústia comum da
infância em uma fábula sobre identidade, coragem e confiança
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H
á quem revise o orçamento, reorganize a
casa, troque o calendário no início do
ano. Mas organizar o tempo é diferente
de olhar para dentro. A primeira tarefa

cabe na agenda; a segunda exige rever
prioridades, emoções, vínculos e fé. No
lançamento Life Planner da Editora Vida, Davi
Lago propõe um movimento para o leitor:
construir um planejamento integral que atravessa
sete áreas essenciais da vida à luz da Palavra.

Life Planner é um planejador para colocar a
espiritualidade em dia e estruturar melhor a
rotina por meio de princípios bíblicos. Teólogo,
pesquisador da PUC-SP e doutorando pela USP,
Davi Lago oferece um roteiro que ajuda a ser
constante em hábitos saudáveis, organizado em
sete aspectos principais: Espiritual,
Organizacional, Corporal, Mental, Laboral,
Relacional e Potencial. Dentro de cada área, o
autor traz também subdivisões, percorrendo um
total de 49 âmbitos para um desenvolvimento
consistente, onde fé e prática se encontram.

Davi Lago publica um livro-ferramenta não só
para ser lido, mas vivido. O formato interativo

LIFE
PLANNER
Davi Lago
Editora Vida
192 páginas

Planeje a vida toda, não somente
os próximos meses

rompe com o modelo tradicional de devocional
ou manual de organização, propondo um
percurso de reflexão interna que une teologia
sólida e aplicação real. Life Planner é uma leitura
que permite criar, dia após dia, um projeto de
vida intencional e com propósito claro.

Davi Lago exerce o ministério da Palavra desde
2001. Escritor best-seller, coordenador de
pesquisa no Laboratório de Política,
Comportamento e Mídia, professor na Faculdade
Teológica Batista de São Paulo e capelão da
Primeira Igreja Batista de São Paulo.

Lançamento de Davi Lago apresenta um planejador
integral baseado em fundamentos bíblicos
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O SOL NUNCA SE PÕE
Camilla Bastos
Editora Mundo Cristão
328 páginas

Recomeçar exige uma
boa dose de coragem

O lívia sempre achou que o passado não a
incomodaria se ela o ignorasse. Mas
prestes a completar dezessete anos, a

jovem aceita passar as férias em Nova York com o
pai que não vê há mais de uma década. A viagem,
que começa desconfortável e temerosa, vira uma
oportunidade inesperada de se reconectar com
suas raízes e com a fé, quando a menina chega à
cidade cheia de memórias e conversas adiadas. É
nesse cenário que acontece O sol nunca se põe,
ficção cristã escrita por Camilla Bastos e lançada
pela Editora Mundo Cristão.

A protagonista se hospeda na casa de Thomas,
pai ausente que tenta reconstruir laços com a
filha, e Bárbara, a avó que a acolhe desde o
primeiro instante. Lá, a garota descobre que
amadurecer envolve lidar com os próprios medos
e revisitar dores antigas. Nesse reencontro
repleto de incertezas e mágoas, ela fica em
conflito entre o perdão e o ressentimento, pois a
distância deixou marcas profundas e o tempo não
pode apagar todos os sentimentos ruins.

Com a ajuda de novos amigos, e de Noah,
entregador de comida dono de um sorriso
encantador, Olívia percebe que a escuridão pode
ser apenas uma questão de perspectiva. E, ao
contrário do que pensava, o sol nunca se põe,

assim como a presença iluminada do Criador.
Entre conversas inesperadas, desconfortos e
pequenas descobertas, a adolescente entende que
fé, esperança e o amor de Deus são as bases
fundamentais para perdoar e manter forte
relações.

Camilla Bastos é formada em Teologia pelo
Instituto Bíblico Palavra da Vida e é bacharel em
Letras-Tradução pela FMU (Faculdades
Metropolitanas Unidas). Trabalhou como
missionária de Juventude na Organização Palavra
da Vida e hoje atua com aconselhamento e
discipulado de jovens ao lado de seu marido,
Giuseppe, na 1ª Igreja Batista de Atibaia, SP.

MERCADO EDITORIAL

A ficção cristã “O sol nunca se põe”, lançamento de Camilla Bastos,
mostra que ainda existe esperança em meio às adversidades da vida
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udar de casa, bairro e escola não é nada
fácil. Ainda mais quando se tem apenas
nove anos e uma cabeça cheia de ideias

mirabolantes. Em Abigail e o Grande Recomeço,
lançamento infanto-juvenil da Editora Mundo
Cristão, escrito por Bethany McIlrath e ilustrado
por Katie Saunders, os jovens leitores
acompanham a nova rotina de uma menina
criativa, engraçada e um pouquinho atrapalhada
que só quer se enturmar e brincar na sua Central
de Aventuras.

Abigail está preparada para ter o melhor
primeiro dia de aula no quarto ano. No ônibus
escolar, ela já imagina todos os amigos superlegais
que vai conhecer na nova escola. Mas a realidade
não acompanha seu entusiasmo: a bandana de
cabelo escolhida a dedo vira motivo de piada; a
professora carrancuda a pega colando em
matemática; as implicâncias com um colega de
classe só pioram tudo; e a tão sonhada Central de
Aventuras que os pais prometeram construir não
sai do jeito que ela imaginava. Ou seja, sua vida
está mais para uma grande confusão.

Mas entre tantas expectativas frustradas, a
garota descobre o verdadeiro sentido da Graça,
que transforma erros em aprendizado e dá
coragem para tentar mais uma vez. Inspirada nas

Quando recomeçar vira
uma aventura divertida

histórias bíblicas de Pedro, a narrativa mostra
como Deus pode ajudar a lidar com mudanças,
amizades, inseguranças e dilemas típicos da pré-
adolescência, com os quais as crianças vão se
identificar. A partir do formato de diário
ilustrado, capítulos curtos e diálogos divertidos, o
livro equilibra bom humor e mensagens de fé para
inspirar os pequenos a enfrentar dificuldades com
mais leveza — e acreditar que o amor divino está
presente em tudo, até mesmo nas bagunças
inesperadas.

A autora, Bethany McIlrath, atua no
departamento de marketing da The Good Book
Company. Escritora, serve a Jesus no ministério
infantil de sua igreja.

Em formato de diário ilustrado com a temática cristã, o
lançamento “Abigail e o Grande Recomeço” ensina às crianças

que toda mudança traz algo novo a descobrir

M

ABIGAIL
E O GRANDE
RECOMEÇO
Bethany McIlrath
Katie Saunders
(ilustrações)
Editora Mundo Cristão
208 páginas
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